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Ementa

Os objetivos da investigação e métodos e técnicas
Métodos e técnicas utilizados na pesquisa de campo
Métodos e técnicas: exemplos de sítios escavados
 Métodos e técnicas de laboratório: análise de material histórico
Métodos e técnicas de laboratório: análise de material pré-
histórico.

  Conteúdo

Unidade T P To

1.Os objetivos da investigação e métodos e técnicas 8h 0h 8h

2.Métodos e técnicas utilizados na pesquisa de campo 8h 0h 8h

3.Métodos e técnicas: exemplos de sítios escavados 8h 0h 8h

4. Métodos e técnicas de laboratório: análise de material histórico 4h 0h 4h

5.Métodos e técnicas de laboratório: análise de material pré-
histórico.

2h 0h 2h

6.Visita a sítios arqueológicos com o objetivo de apresentar aos
alunos exemplos de sítios escavados e os métodos e técnicas

utilizados.

0h 30h 30h

Total 30h 30h 60h

Teórica (T); Prática (P); Total (To);
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